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O presente estudo investigou o esporte de levantamento 
de peso olímpico que, pelo senso comum, é visto 
como esporte de alto risco com relação às lesões 
musculoesqueléticas. Nesse sentido, o objetivo foi 
investigar a prevalência de lesões e as mais comuns 
dentro da modalidade em questão.  Para atingir tal 
objetivo, foi estabelecida uma pesquisa qualitativa, de 
cunho bibliográfico, com textos científicos e páginas 
oficiais do esporte.  Os resultados mostraram que 
menos de 30% dos atletas adeptos da modalidade 
sofrem algum tipo de lesão, sendo as mais prevalentes 
na coluna vertebral, do tipo articular. A pesquisa nas 
suas considerações finais identificou baixa prevalência 
de lesões em atletas da modalidade, sustentando a 
hipótese de que o levantamento de peso olímpico é 
um esporte que não possui um grande índice de lesões 
em atletas de alto rendimento, desconstruindo a ideia 
cristalizada socialmente pelo senso comum.
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A PREVALÊNCIA DE LESÕES EM ATLETAS DE 
LEVANTAMENTO DE PESO OLÍMPICO
1 INTRODUÇÃO
O presente artigo nasce da experiência de praticantes de levantamento de peso olímpico. 
Nesse sentido, durante a prática desta modalidade surgem inquietações tanto dos praticantes 
quando dos profissionais, já que os pais das crianças e adolescentes praticantes de iniciação 
desportiva do levantamento de peso olímpico parecem ter uma representação negativa sobre 
o esporte, pelo desconhecimento da modalidade, chegando até trocar a modalidade que as 
crianças e adolescentes até então praticavam.
Neste sentido, é cabível questionar para obter respostas quanto à prevalência de lesões 
no levantamento de peso olímpico, sendo assim, há necessidade de um estudo a fim de elucidar 
essa questão, pois de acordo com Morin (2004), já não basta desenvolver estudos de interesses 
cognitivos apenas, mas sim que estejam associados à solução de problemas práticos.
Neste caminho iremos realizar um percurso pela perspectiva histórica, para entendermos 
melhor essa modalidade, para depois analisarmos artigos selecionados para o estudo em questão.
O esporte intitulado levantamento de peso olímpico, dentro da dimensão de esporte de 
desempenho (TUBINO, 2001), tem como característica principal a utilização da força, que sempre 
foi uma valência física necessária para a sobrevivência do homem. Em 1122 a. C. o levantamento 
de peso era utilizado como prova de aptidão para ingresso no serviço militar (DRAGOS, 2006).
Neste contexto, a atividade física de levantar objetos pesados foi mais tarde 
institucionalizada (TUBINO, 2001) e transformada em um esporte, intitulado de levantamento 
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de peso olímpico. No século XIX, iniciaram as primeiras competições organizadas, o esporte se 
mostrou atraente, e em 1891, em Londres, o primeiro campeonato mundial de halterofilismo foi 
realizado, com sete atletas de seis países. Embora fosse um esporte praticado naquela época, de 
acordo com a Confederação Brasileira de Levantamento de Peso (CBPL), sua inserção nos jogos 
Olímpicos da antiguidade nunca existiu.1 
O levantamento de peso era visto como treinamento utilizado na preparação física de 
atletas para outras competições. Todavia, o esporte esteve presente nos jogos desportivos, mas 
após quatro anos ressurgiu em duas dimensões/modalidades, em que eram utilizadas barras de 
ferro com bolas de chumbo fundido nas extremidades.2
 Atualmente, existe a Federação Internacional de Halterofilismo (FIH), fundada em 1905, 
que dirigia as lutas olímpicas e o halterofilismo, e com o passar do tempo foi inserido nos 
jogos olímpicos de verão de 1920 e não foi mais retirado do programa olímpico. O esporte que 
conhecemos hoje é derivado do século XVIII na Alemanha, França, Suíça e Áustria, que utilizavam 
esta modalidade como demonstração. A primeira escola foi fundada em Viena na Áustria por 
Welhem Turk. Depois foram surgindo as federações, e as primeiras foram na Rússia e na França.3 
O levantamento de peso olímpico foi inserido na primeira olimpíada da era moderna na 
Grécia, e no século XX a modalidade cresceu e incluiu a participação das mulheres em Olimpíadas, 
com início em Sydney-2000. No Brasil, os primeiros atletas surgiram nos circos, levantando uma 
barra de ferro com bolas nas extremidades. A primeira evidência esportiva da modalidade apareceu 
apenas em 1898, na cidade de São Paulo, especificamente na zona sul da capital paulista, no bairro 
Villa Mariana, quando um grupo de alemães fundou o Deutscher Athleten Klub.4
Nesse sentido, as cidades do Rio de Janeiro e São Paulo começaram a realizar torneios 
organizadamente na primeira década do século XX. Porém, somente em 1980 a Confederação 
Brasileira de Levantamento de Peso foi criada na cidade do Rio de Janeiro, por influência do 
filho de Marechal Floriano Peixoto Filho, que era um adepto do esporte, e seu pai contribuiu na 
regulamentação da modalidade.
Conforme os dados da confederação internacional de levantamento de peso olímpico, o esporte 
é atualmente praticado por ambos os sexos e desenvolvido nos jogos Panamericanos, Sulamericanos, 
campeonatos mundiais e Olimpíadas. Dentre os países que se destacam nesse esporte, em relação 
aos recordes mundiais, tanto para o sexo feminino quanto o masculino, está a China.5 
Diante do exposto e tendo como base o senso comum de que o esporte supracitado é 
um grande causador de lesões, buscou-se neste estudo investigar por meio de uma pesquisa 
científica, dentro da literatura existente, qual a prevalência de lesões no levantamento de peso 
olímpico e os tipos mais comuns.
1 Informações retiradas do website da Confederação Brasileira de Levantamento de Peso. Disponível em: <www.cblp.
com.br>. Acesso em: 12 out. 2013.
2 Informações retiradas do website da Confederação Brasileira de Levantamento de Peso. Disponível em: <www.cblp.
com.br>. Acesso em: 12 out. 2013.
3 Informações retiradas do website da International Weightlifting Federation. Disponível em: <http://www.iwf.net/>. 
Acesso em: 12 out. 2013.
4 Informações retiradas do website da Confederação Brasileira de Levantamento de Peso. Disponível em: <www.cblp.
com.br>. Acesso em: 12 out. 2013.
5 Informações retiradas do website da International Weightlifting Federation. Disponível em: <http://www.iwf.net/>. 
Acesso em: 12 out. 2013.
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2 METODOLOGIA
O presente estudo será do tipo qualitativo e se caracteriza como pesquisa bibliográfica 
que, segundo Severino (2008), se realiza do registro disponível decorrente de pesquisas 
anteriores. Também será adotado o modelo de construção de pesquisa intitulado Dimensões 
Novikoff. O modelo auxiliará na construção da redação científica pretendida, por meio de suas 
cinco dimensões de condição sine qua non para construção do estudo.
Neste sentido, o modelo segue a seguinte sequência: primeiro é apresentada a dimensão 
epistemológica, em que é exposto o objeto de pesquisa, problema, hipótese e objetivo. Na sequência 
tem-se a dimensão teórica, em que é aduzida a fundamentação do estudo; em seguida, na dimensão 
técnica se encontra a metodologia de pesquisa pretendida, bem como a técnica de análise dos 
dados; na morfológica são apresentados os dados previamente encontrados e por fim a dimensão 
analítico-conclusiva, em que são concatenados os fundamentos e conceitos dos principais autores 
que fundamentaram o estudo com os resultados encontrados na pesquisa (NOVIKOFF, 2010).
Foi realizada uma análise do tipo qualitativa de dados já mensurados por outros 
autores. Nesta perspectiva, realizou-se uma investigação bibliográfica pelas seguintes palavras-
chave: lesões e levantamento de peso olímpico. A busca foi nos seguintes bancos de dados: 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), SciELO, LATINDEX e 
Google Acadêmico, que conduziu diretamente aos estudos, além dos sites das confederações 
nacional e internacional. Contudo, somente foram encontrados cinco trabalhos científicos que 
fizessem discussão acerca das lesões no levantamento de peso olímpico, os demais não foram 
incluídos na pesquisa. Em seguida, os dados foram expostos em uma tabela analítica, a fim de 
expor as principais lesões que acometem o esporte levantamento de peso olímpico.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em seu estudo, Tavares e Oliveira (2010) verificaram as incidências de lesão em atletas 
federados de levantamento de peso olímpico que estavam sendo submetidos a um treinamento 
há mais de 12 meses. Para atingir o objetivo, utilizaram uma pesquisa descritiva e aplicaram um 
questionário semiestruturado a 12 atletas em local onde eram realizados os treinos. Os autores 
encontraram resultados que apontaram que 41,6% dos atletas sofreram algum tipo de lesão, 
sendo os segmentos anatômicos mais acometidos a coluna cervical e os punhos, ambos com 
40% de incidência. Ainda no estudo, concluíram que a periodização adequada e a técnica correta 
são fundamentais para a saúde dos atletas, e que apesar da falta de uma equipe multidisciplinar 
e investimentos financeiros, a modalidade possui um índice de lesão inferior a 50%.
No estudo de Dragos (2006), o objetivo foi identificar a incidência de lesões no tendão 
patelar em levantadores de peso da seleção de alto nível competitivo, a partir de uma pesquisa 
descritiva e exploratória. O autor utiliza um questionário aplicado durante o Campeonato Pan-
Americano Adulto de 2006, disputado na Guatemala. Participaram desta pesquisa 20 atletas da 
seleção olímpica brasileira e do estado do Rio de Janeiro na modalidade de levantamento de 
peso. O resultado encontrado por Dragos (2006) mostrou que nenhum atleta apresenta lesão 
grave no tendão patelar. Porém o autor encontrou outros tipos de lesão, são elas: Distensão 
muscular 5%; Lesão do menisco Lateral 5%; Tendinite patelar 5%; Osteocondrite 5%.
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Avila España (1992) também realizou um estudo investigativo, a fim de identificar as lesões 
do tipo agudas. Na ocasião, foi realizada uma pesquisa do tipo qualitativa, cujo foco foi na lesão 
do tipo muscular, que pode ser uma simples distensão pela ruptura de algumas fibras ou pela 
ruptura completa do músculo. Em algumas ocasiões pode-se romper a fáscia e produzir uma 
hérnia muscular, sendo esta uma lesão pouco frequente. O autor identificou que as rupturas 
musculares por compressão são poucos comuns, mas as originadas por estiramento das fibras 
são as que predominam no levantamento de peso, ocasionadas pela sobrecarga. A dor intensa, 
o edema e o hematoma são os sinais e sintomas mais comuns, e quando a ruptura é total, o sinal 
da machadada sempre está presente.
De acordo com Kato e Ishiko (1976), as principais lesões no levantamento de peso 
olímpico estão no tornozelo, joelho e cotovelo. Na maioria das ocorrências, além de interromper 
temporariamente o treinamento, o tratamento mais adequado é a observação. Os autores 
chegaram a essa conclusão devido a uma análise feita durante a realização de agachamentos 
em levantadores com técnica defeituosa. Os autores ressaltam que as lesões, com ênfase na 
osteocondrite, são desenvolvidas quando a prática do esporte é iniciada de forma precoce e 
utilizando cargas desproporcionais à idade do praticante.
Em uma pesquisa realizada por Granhed e Morelli (1988) foi realizado um estudo do tipo 
quantitativo, a fim de investigar a lesão do tipo óssea, tanto para os atletas do sexo masculino quanto 
os do feminino. Os atletas praticantes do levantamento de peso olímpico apresentam a mesma 
possibilidade de sofrer situações de emergência médica em relação à população em geral e aos 
praticantes de outras modalidades. Embora a dor na região lombossacral tenha se dado somente 
em poucas ocasiões, bem como a lesão da coluna vertebral. No estudo, 23% dos levantadores 
experimentam as lesões supracitadas em alguma ocasião, sendo, em algumas vezes, muito intensa.
Para discutir os dados encontrados, foi realizado um quadro para expor as principais 
lesões em atletas praticantes do levantamento de peso olímpico.
Quadro 1: Prevalência de lesões nos praticantes de levantamento de peso olímpico.
Autores Lesões Tipo de lesão
Tavares e Oliveira (2010) Punho – 40%; Coluna Cervical – 40%; Quadril – 20%. Articular
Dragos (2006)
Distensão muscular 5%; Lesão do menisco Lateral 5%; Tendinite 
patelar 5%; Osteocondrite 5%.
Muscular;
Articular
Avila España (1992) Ruptura muscular por estiramento das fibras. Muscular
Kato e Ishiko (1976)
Osteocondrite nas articulações do tornozelo,
joelhos e cotovelos.
Articular
Granhed e Morelli (1988) Coluna Vertebral – 23% da amostra. Articular
No quadro acima, são expostas as lesões que mais acometem os praticantes do levantamento 
de peso olímpico, de acordo com os autores supracitados. Neste sentido, ao analisar o contexto dos 
estudos e o quadro analítico, é possível perceber que a prevalência de lesões é de 80% nas do tipo 
articular, sendo as mais comuns na coluna vertebral, punho, quadril, tendinite patelar, osteocondrite, 
articulação do joelho, tornozelo, cotovelos, sendo todas do grupo de lesões agudas (BACERRO; GARCÍA, 
1999). Contudo, 20% da prevalência de lesões nos atletas desta modalidade é do tipo muscular, sendo 
comumente encontradas distensões musculares e ruptura muscular por estiramento das fibras.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dos resultados encontrados no presente estudo, podemos observar que dos 
autores que identificaram a diferença entre lesionados e não lesionados, os que sofreram lesões 
em todos os casos foram menos de 30% dos atletas que praticam o levantamento de peso 
olímpico. Todavia, implica na sustentação da hipótese de que essa prática esportiva tem um 
percentual baixo de lesões.
Porém, sugere-se uma reflexão acerca das palavras de Kato e Ishiko (1976), que encontraram 
como lesões mais incidentes as do tornozelo, joelhos e cotovelos, ou seja, as articulares, mas a 
maioria desses acometimentos só ocorreu devido à especialização precoce, pois as cargas não 
estavam coerentes com a idade do atleta. Vale ressalvar que neste estudo foi verificado que o 
início precoce da modalidade pode vir a ser um agente causador de lesões. 
Embora essa pesquisa tenha encontrado dados satisfatórios, há necessidade de novos 
estudos, preferencialmente de campo, com um número maior de atletas da modalidade de 
levantamento de peso olímpico, a fim de encontrar dados mais significativos.
THE PREVALENCE OF INJURIES IN ATHLETES OF OLYMPIC WEIGHT LIFTING
ABSTRACT
The present study investigated the sport of olympic 
lifting weight, that common sense is seen as high-
risk sport in relation to musculoskeletal injuries. The 
objective was to investigate the prevalence of injuries 
and the most common in the sport. The research is 
qualitative. The results showed that less than 30% of 
the athletes supports of the sport suffer some king 
of injury, the most prevalent in the spine, articulate 
type. The research is his concluding remarks identified 
low prevalence of injuries in athletes of the sport, 
supporting the hypothesis that olympic lifting weight 
is a sport that does not have a high rate of injuries in 
high yield athletes, deconstructing the idea socially 
crystallized by the sense common.
Keywords: Injuries. Olympic weight lifting. High yield.
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